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Senador José Sárney, vice- , 
líder do Governo, afirmou on- t 
tem, em São Luís, que embora < 
ainda desconheça o exato con­
teúdo das reformas políticas 
acredita que a medida levará 
a uma democratização mais 
rápida. 

— As reformas — disse o Se-
nador — serão realizadas den­
tro da estratégia gradualista 
preconizada pelo Governo, 
mas como confirma o noticiá­
rio dos jornais, ém nenhuma . 
hipótese se constituirão uma 
burla aos princípios democrá­
ticos". 
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t PROMESSAS 

BRASÍLIA (O GLOBO) — } 
"As promessas de darem ao ,; 

; país novas e sólidas institui-
ções já são velhas e surradas. 
Perderam a credibilidade, 
pois o que anima os palacianos 
é o uso do arbítrio, enquanto o 
povo suporta essa espécie de 
humilhação". 

As declarações são do Depu­
tado Celso Barros (MDB-PI) 

/ no plenário da Câmara. Para 
ele "não é â toa que falam de 
segurança nacional como 
preocupação número um, por- T 
que é em nome da segurança 
nacional que justificam a sua 
segurança pessoal na perma­
nência do poder". 

— O perigo da Nação não es­
tá no comunismo, que não 
existe no país, mas nos maus 

„ governantes e estes são os que 
exercem sobre o povo a tutela 
do poder ilegítimo, o poder 
que não emana do povo — dis­
se Barros. 

—As reformas prometidas e 
> esquematizadas não são refor­

mas, são inovações infecun­
das, mantém o arbítrio e os 

\ obstáculos á realização da de-
; mocracía — disse. 

Na opinião do emedebista, 
"com eleições indiretas, sena­
dor indireto, governadores no­
meados, a Lei Falcão, a rídi-

^ cuia organização sindical, e 
com a liberdade estudantil pi- / 
soteada, as reformas não pas-1 
sam de uma panaceia." ' 


